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Resumo 
Neste artigo são descritos os resultados obtidos no projeto de intervenção escolar sobre o tema 
aditivos químicos, em especial os corantes, em uma turma do 3º ano do Ensino Médio do Colégio 
Estadual Dr. Sebastião Paraná – Ensino Médio, Profissional e Normal, no município de Wenceslau 
Braz, PR, no ano de 2015. As atividades descritas são frutos de estudos realizados em 2014 no 
Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE), programa de educação continuada do Estado do 
Paraná. A partir do tema escolhido foram propostas atividades problematizadoras de situações 
cotidianas, utilizando-se de várias estratégias de ensino, dentre elas, pesquisas orientadas, leituras, 
debates, oficinas e experimentos simples. Os resultados apontaram que foi possível ampliar o 
conhecimento dos alunos sobre a química ao relacionarem os temas debatidos com os conceitos 
químicos vistos em sala de aula. A realização das atividades forneceu subsídios aos alunos para a 
conscientização do consumo de alimentos mais saudáveis e nutritivos resultando em uma 
aprendizagem significativa.  
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Introdução 

Nesse trabalho, apresentam-se os resultados das atividades de intervenção e 

implementação elaboradas como parte da proposta do Programa de 

Desenvolvimento Educacional (PDE) de 2014, realizadas em 2015, com alunos do 

3º ano do Ensino Médio no Colégio Estadual Dr. Sebastião Paraná – Ensino Médio, 

Profissional e Normal e CEEBJA, no município de Wenceslau Braz, PR. Trata-se de 

um trabalho com abordagem problematizadora partindo do tema Aditivos Químicos 

Alimentares, com ênfase nos corantes.  

Atualmente é preocupante o aumento na incidência de doenças como 

diabetes, colesterol, hipertensão, obesidade e até mesmo diferentes tipos de câncer 

entre jovens e crianças. Sugere-se que a alimentação seja um dos grandes vilões 

para elevar estes índices, devido principalmente ao elevado consumo de alimentos 

industrializados.  Nesse sentido acreditamos ser de suma importância discutir e 

refletir com os estudantes a respeito de seus hábitos alimentares, a fim de que os 

mesmos possam tomar decisões conscientes utilizando a Química como ferramenta 

para interpretar e compreender a importância de uma alimentação saudável, 

atuando criticamente na sociedade em que está inserido. 
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Considerando ainda que os alunos passam boa parte do seu tempo de na 

escola e que neste ambiente a diversidade de oportunidades de ensino formal e de 

incorporação de valores, hábitos e atitudes encontra diversas oportunidades, a 

escola representa assim, um espaço importante para a implementação de ações que 

visem o estabelecimento de hábitos saudáveis de alimentação. (ACCIOLY, 2009) 

Neste sentido, com a intenção de tornar o ensino da Química significativo 

para os alunos, procurou-se a partir do tema Aditivos químicos, trabalhar os 

conteúdos da disciplina de modo contextualizado e com significado para os alunos 

de forma a estimular o diálogo constante entre professor e aluno e entre alunos. A 

escolha do tema Aditivos Químicos se deu em virtude do preocupante aumento no 

uso de alimentos industrializados, todos contendo muitos aditivos químicos, porém 

sem grande valor nutricional. Atenção maior foi dada à classe dos Corantes, uma 

vez que a cor é um dos primeiros atributos a ser sentido pelo comprador do produto. 

E se de um modo geral as cores despertam o interesse nas pessoas, elas também 

podem motivar os alunos a aprender Química (DIAS et. al. 2003). 

Neste sentido, para garantir uma alimentação saudável é necessário escolher 

o que comer. Para escolher, precisamos conhecer os componentes dos alimentos, 

quais benefícios podem ser obtidos, quanto se deve consumir e principalmente as 

implicações à saúde. Pensando no bem-estar dos alunos passamos a nos 

questionar em como poderíamos ajudar nossos alunos na tarefa de selecionar os 

alimentos mais saudáveis, e deste modo, garantir uma melhor alimentação e 

qualidade de vida, uma vez que hábitos alimentares saudáveis podem ajudar na 

prevenção de muitas doenças.  

Sabe-se que os alunos possuem conhecimentos prévios sobre os fenômenos 

químicos do seu cotidiano e para que a aprendizagem seja significativa, o ensino 

deve partir desse conhecimento, do que o aluno já possui e que faz sentido para ele, 

para então, fazê-lo refletir e passar do senso comum para a cultura científica.  

Partindo de um tema do cotidiano os alunos percebem que a Química não é 

uma disciplina abstrata, baseada apenas em fórmulas e cálculos, mas sim como 

uma ciência diretamente ligada à sua vida e que, portanto, pode ser utilizada para 

explicar fatos corriqueiros, tornando-os cidadãos críticos e participativos na realidade 

em que vivem. Buscou-se também um melhor entendimento do ensino da Química e 

um enriquecimento do trabalho pedagógico como um todo, onde o aluno é capaz de 

utilizar seu conhecimento para exercer o seu papel na sociedade, levando-o a fazer 



escolhas alimentares que julguem saudáveis. 

Para mostrar aos alunos a importância de uma alimentação saudável foi 

necessário, antes de tudo saber escolher o que comer. E para escolher é preciso 

conhecer os principais componentes adicionados aos alimentos, quais benefícios 

que poderiam ser obtidos, o quanto se devia consumir e principalmente as 

implicações à saúde. Neste ponto é que o ensino de Química contribui mostrando 

aos alunos que os alimentos industrializados podem conter vários compostos 

intencionalmente adicionados, em destaque, os corantes, para que pudessem 

avaliar os benefícios ou malefícios, e então, fazer escolhas adequadas buscando 

preservar a boa saúde.  

O trabalho aqui descrito teve por objetivo orientar e mostrar aos jovens e a 

comunidade escolar como um todo, a importância de uma alimentação saudável. 

Este trabalho mostra a possibilidade de se utilizar abordagem problematizadora 

como facilitadora do ensino-aprendizagem em Química, permitindo aos alunos se 

desenvolverem tanto no processo de aprendizagem, quanto obter uma nova 

consciência e uma mudança de hábitos com relação ao inclui na sua alimentação.  

 

Fundamentação Teórica 

A Química de um modo geral estuda as substâncias, suas transformações, 

propriedades, composição e nomenclatura e estes conhecimentos devem fazer parte 

do cotidiano do aluno, para que o ensino se torne interessante e possa ser útil na 

sua vida. 

Os alimentos são uma mistura complexa de várias substâncias, e estas 

passam constantemente por inúmeras transformações. Dentre os compostos 

químicos encontrados nos alimentos estão os Aditivos Químicos. Estes compostos 

são usados pela indústria intencionalmente para melhorar a qualidade do produto 

final, como por exemplo, aumentar o tempo de vida útil, manter o frescor, realçar ou 

modificar o sabor, garantir valor nutricional, controlar o pH, a textura ou o aspecto 

visual de um modo geral (BRASIL, 1997). Entretanto, se por um lado o uso dos 

aditivos químicos pode trazer benefícios, o uso indiscriminado destas substâncias 

pode ser prejudicial à saúde do consumidor.  

Chassot (1990, p.32) nos orienta a ensinar Química com intuito de preparar o 

cidadão para a vida: para seu trabalho e lazer. Deve-se educar através da Química e 

o Ensino de Química deve ser um facilitador da leitura do mundo. Deste modo, o 



conhecimento químico é importante para a compreensão do mundo que nos rodeia, 

ou seja, a Química está relacionada às necessidades básicas dos seres humanos 

tais como alimentação, saúde, moradia, vestuário, transporte, etc. 

Ático Chassot, em seu livro Educação ConSciência (2007, pág. 53), afirma: 

Temos como meta ajudar a construir valores sociais, voltados não apenas 
para a conservação do meio ambiente e sua sustentabilidade, como 
também, valores críticos que se responsabilizem pelas modificações que 
ocorrem no ambiente natural. Há a expectativa de que estas contribuam 
para uma melhor e mais sadia qualidade de vida. Queremos ajudar a 
transformar o mundo, mas transformá-lo para melhor.  
 

Hoje, nota-se que há desinteresse dos estudantes em aprender, falta espírito 

crítico para discutir sobre Química e, ainda, que os estudantes sabem muito pouco 

sobre a Química. Esta pode ser uma consequência da organização 

predominantemente fragmentada dos conteúdos programáticos, muitas vezes com 

abordagem descontextualizada, sem relação com o cotidiano e que valoriza a 

memorização de informações sem que sejam necessariamente compreendidas 

(BETTANIN, 2003). Como consequência, há a falta de interesse dos alunos. 

Segundo Chassot (2011), a ciência química é uma linguagem que facilita 

nossa leitura de mundo, e sendo a Química uma ciência intimamente relacionada ao 

mundo em que vivemos, é preciso que como uma importante disciplina escolar, os 

assuntos tratados durante as aulas sejam contextualizados para possibilitar aos 

alunos aplicar os conceitos aprendidos na tomada de decisões do seu cotidiano. 

SANTOS e SCHNETZLER (2003) afirmam que educar para a                 

cidadania é a principal função da educação básica nacional, como prevê a 

Constituição Brasileira e a legislação de ensino. Como o ensino de Química faz parte 

da educação básica entendemos que as aulas de Química devem contribuir para a 

formação do cidadão, dando subsídios para que os alunos estejam preparados para 

o exercício consciente da cidadania. 

Na tentativa de incentivar os alunos a se interessarem pelo conhecimento 

químico tem-se buscado novas formas de ensinar. A experimentação é uma destas 

metodologias de ensino que permite a articular a teoria e a prática, contextualizar e 

aproximar a Química dos alunos. (SILVA e ZANON, 2000). 

  De acordo com Giordan (1999) as atividades experimentais auxiliam na 

consolidação do conhecimento, além de ajudar no desenvolvimento cognitivo do 

aluno. Para Silva e Zanon (2000), a relação entre a teoria e a prática é uma via de 

mão- dupla, na qual se vai dos experimentos à teoria e das teorias aos 



experimentos, para contextualizar, investigando, questionando, retomando 

conhecimentos e também reconstruindo conceitos.   

As Diretrizes Curriculares para o Ensino de Química do Estado do Paraná 

(PARANÁ, 2008) recomendam atividades experimentais para o ensino médio 

considerando que a compreensão e a apropriação do conhecimento Químico, se 

dão por meio do contato do aluno com o objeto de estudo. As recomendações 

explicitadas nestas diretrizes consideram a experimentação como um instrumento 

que favorece a apropriação efetiva do conceito enfatizando a problematização como 

ponto de partida par a construção dos conhecimentos.  

Há um consenso entre professores e pesquisadores de Química que as 

atividades experimentais contribuem para a aprendizagem dos alunos quando 

adequadamente planejadas e executadas. Porém é preciso ter o cuidado para que a 

atividade experimental não se configure apenas como um show com efeitos 

especiais, ou ainda, que seja utilizada apenas para ilustrar teorias.  

Segundo Delizoicov e Angotti (1990), as atividades experimentais, propiciam 

situações de investigação, despertam interesse nos estudantes e, portanto, 

constituem momentos particularmente ricos e importantes no processo de ensino-

aprendizagem. Ao problematizar a atividade experimental permite-se ao aluno refletir 

sobre o fenômeno observado, formular hipóteses e testá-las para que o mesmo 

elabore teorias para explicar o observado.  Com a adequada atuação do professor, 

os alunos chegam ao conhecimento científico sobre o assunto dando significado ao 

conteúdo químico aprendido.  

 

Conhecendo os aditivos químicos 

Para aumentar o tempo de vida útil e realçar as peculiaridades dos alimentos, 

as indústrias de alimentos, servem-se de compostos específicos para cada um. 

Esses componentes são chamados: aditivos (POLÔNIO, 2009). Os aditivos incluídos 

aos alimentos funcionam, mantendo sua forma consistente melhorando e 

conservando-o fresco, garantindo valor nutricional, o sabor, controlando o pH e a 

textura e investindo na visualização. De acordo com a portaria Portaria 540/97 

SVS/MS (BRASIL, 1997) a definição de aditivos alimentares é: “Qualquer ingrediente 

adicionado intencionalmente aos alimentos, sem o propósito de nutrir, com o objetivo 

de modificar as características físicas, químicas, biológicas ou sensoriais durante a 

fabricação, processamento, preparação, tratamento, embalagem, acondicionamento, 



armazenagem, transporte ou manipulação de um alimento”.  

À medida que se aprofunda na historicidade da Química, histórias fascinantes 

vão emergindo, como a descoberta do fogo, os feitos da alquimia até o 

desenvolvimento de novas tecnologias que possibilitaram a conservação dos 

alimentos. Na sequência citam-se algumas classes dos aditivos químicos com seus 

códigos, função e exemplos (Santos e Mól, 2005, p. 536):  

 Acidulantes/H: confere ou intensifica o sabor ácido e conserva (ácido 

benzoico, ácido bórico, ácido cítrico, ácido fosfórico).  

 Antioxidantes/A: evitar a oxidação dos alimentos (EDTA, ácido ascórbico).  

 Aromatizantes/F: conferir ou realçar o aroma (álcool isoanílico, óleo de 

laranja).  

 Flavorizantes/F: conferir ou realçar o aroma e o sabor (acetaldeído, acetato 

de etila, glutamato de sódio).  

 Conservantes/P: impedir a deteriorização (ácido benzóico, antibióticos, 

nitritos, nitratos, dióxido de enxofre, ácido sórbico).  

 Corantes/C: conferir ou intensificar a cor dos alimentos (clorofila, 

carotenóides, curcumina, óxido de ferro III)  

 Espessantes/EP: Aumentar a viscosidade e o volume, mantendo sua textura 

e consistência. (Agar-ágar, carboximetilcelulose).  

 Estabilizantes/ET: Dar cremosidade, não deixar que os componentes se 

separem (Fosfolipídeos, polifosfatos, citrato de sódio).  

 Edulcorantes/D: adoçar (sacarina, ciclamatos, aspartame).  

 Umectantes/U: Evitar a perda de umidade (glicerol, sorbitol, propilenoglicol).  

 Antiumectantes/AU: Evitar absorção de água (carbonato de cálcio, 

carbonato de magnésio, silicato de cálcio). 

 

Corantes alimentares 

Corantes são aditivos alimentares definidos como toda substância que 

confere, intensifica ou restaura a cor de um alimento. As tinturas e os materiais 

colorantes são compostos moleculares da natureza ou produzidos pelo ser humano 

de origens longínquas, na História. O descobrimento e o uso dessas substâncias 

impulsionaram a fundação e expansão desde as pequenas, às gigantescas 

indústrias Químicas pelo mundo afora.  



De acordo com a resolução nº 44/77 (BRASIL, 1977) da Comissão Nacional 

de Normas e Padrões para Alimentos (CNNPA), do Ministério da Saúde, os corantes 

permitidos para uso em alimentos e bebidas são classificados em corante orgânico 

natural, obtido a partir de vegetal ou, eventualmente de animal, cujo princípio ativo 

tenha sido isolado com o emprego de processo tecnológico adequado; corante 

orgânico artificial obtido por síntese orgânica mediante o emprego de processos 

tecnológicos adequados e não encontrado e produtos naturais; corante orgânico 

sintético idêntico ao natural, cuja estrutura química é semelhante a do princípio 

isolado do corante orgânico natural; e corante inorgânico ou pigmento, obtido a partir 

de substâncias minerais e submetido à processos de elaboração e purificação 

adequados.  

No estudo da Química dos Corantes nota-se que a cor de um alimento 

influencia potencialmente no momento da sua escolha. Quando temos vontade de 

comer ou beber algo, alguns de nossos sentidos, como a visão, o olfato e até 

mesmo a audição ficam a postos (quem nunca se esfomeou ao ouvir o som de uma 

frigideira?). Muito, mas muito antes de qualquer pessoa sentir o gosto (nosso sentido 

do paladar), o que pode definir se vamos realmente comer ou beber algo é a nossa 

visão. Você dúvida? Saiba que dos nossos cinco sentidos, dedicamos 87% para a 

nossa visão e outros meros 13% para o olfato, paladar, tato e audição! (BARROS; 

BARROS, 2010). Se isso não basta para convencer-se, imaginar um prato com um 

bife de cor azul e acompanhado de batatas fritas de cor verde, pode fazer toda a 

diferença em relação a um legítimo bife com batatas fritas. Se o alimento à mostra 

não se apresenta da cor, a que estamos acostumados, simplesmente não apetece. 

Os corantes naturais sofrem alteração com o calor e com o envelhecimento. Um dos 

motivos que levou o homem a criação dos corantes artificiais.                                    

 

Metodologia 

As atividades de intervenção e implementação da unidade didática, 

desenvolvida no Programa de Desenvolvimento Educacional – PDE, no ano de 

2014, foram realizadas em 2015, no Colégio Estadual Dr Sebastião Paraná – Ensino 

Médio, Profissional e Normal e CEEBJA, no município de Wenceslau Braz – Pr, nas 

aulas da disciplina de Química, em uma classe com 35 alunos do 3º ano do Ensino 

Médio. 

Todas as atividades propostas foram previamente elaboradas no caderno 



pedagógico confeccionado no segundo semestre de 2014. Baseando-se no caderno 

pedagógico elaborado a aplicação das atividades ocorreu basicamente em três 

momentos e a coleta de dados foi realizada durante a aplicação da unidade didática, 

distribuída nas 32 horas de implementação do projeto de intervenção pedagógica na 

escola.  

No primeiro momento, realizou-se uma investigação dos conhecimentos 

prévios dos alunos, utilizando questionários com perguntas relacionadas ao tema 

aditivos químicos além de um pequeno debate em sala. Nesta etapa realizou-se uma 

avaliação diagnóstica e qualitativa, a fim de considerar e valorizar as concepções e 

saberes que os alunos possuíam e, a partir deste conhecimento orientar todo o 

trabalho a ser realizado. 

O segundo momento consistiu de atividades que promoveram a construção 

do conhecimento científico sobre o tema aditivos químicos e onde os corantes 

ganharam maior atenção dentro do tema geral. As atividades foram variadas 

valorizando-se as abordagens dialógicas. Foi proposta a coleta de rótulos de 

alimentos industrializados e posterior estudo destas embalagens procurando 

reconhecer os diferentes aditivos químicos encontrados e a partir deste ponto propor 

uma forma de classificar as embalagens coletadas. Textos foram entregues aos 

alunos e a partir da leitura seguida de debate em sala houve a explicação dos 

conceitos de interesse na medida em que iam surgindo. Outras atividades como 

exercícios individuais e ou coletivos, pesquisas na internet, leituras de textos 

científicos sobre o tema e exposições orais, foram realizadas buscando-se 

constantemente motivar e instigar o aluno à participação na construção do 

conhecimento na interpretação de fatos cotidianos, como introdução e interligação 

dos conceitos químicos. A realização de atividades experimentais simples foi 

realizada de modo a contextualizar os conhecimentos teóricos trabalhados durante a 

execução do projeto.  

O terceiro momento pode ser considerado a etapa onde avaliou-se a evolução 

dos conhecimentos dos alunos, por meio de um seminário coletivo e de uma canção 

elaborados por eles próprios e apresentados à comunidade escolar. Finalizando o 

projeto foi realizado um café coletivo na turma.  

 

 

 



Resultados e discussão  

 

Pensando no bem-estar dos alunos passamos a nos questionar em como 

poderíamos ajudar nossos alunos na tarefa de selecionar os alimentos mais 

saudáveis, e deste modo, garantir uma melhor alimentação e qualidade de vida, uma 

vez que hábitos alimentares saudáveis podem ajudar na prevenção de muitas 

doenças.  Desta indagação surgiu a ideia de projetar no conteúdo da disciplina esse 

trabalho, partindo do tema Aditivos químicos com ênfase na classe dos corantes, de 

modo a promover debates que visassem estimular os alunos a dialogarem com o 

professor e com os colegas.  

Sabe-se que há inúmeros efeitos negativos e positivos registrados sobre os 

aditivos químicos alimentícios. No entanto, o que seria do mundo atual sem eles? 

Como poderíamos preservar alimentos quantitativamente para a humanidade inteira 

se não fosse por intermédio destes produtos? E o que seria do homem, se não fosse 

a Ciência, especialmente a Química, e os cientistas, que estão sempre presentes 

em nosso cotidiano? Quantas pessoas vivem insensíveis a tudo isso e nem se quer, 

reflete sobre a sua real importância.   

 A preocupação em relação ao uso dos Aditivos Químicos surge em função do 

fato de que são muitas vezes usados de modo abusivo nos alimentos. Antes, sua 

finalidade era apenas de conservação. Atualmente, são utilizações de formas 

distintas, servindo até para mudar o sabor e a cor dos produtos. Destacando que 

algumas destas substâncias poderão ser extremamente tóxicas ao organismo 

humano.  

Para dar início aos trabalhos, foi entregue aos alunos um texto que tratava do 

tema Corantes nos alimentos de um modo geral. Após leitura esse texto foi debatido 

em sala de aula onde os alunos puderam expor suas opiniões sobre o uso dos 

corantes na alimentação e refletir sobre a necessidade do seu uso.  

Na sequência foi entregue aos alunos um questionário para uma sondagem 

inicial do que os alunos já conheciam sobre corantes. O questionário continha 3 

questões, as quais serão apresentadas a seguir com as respostas dadas para 

facilitar o entendimento do trabalho realizado. 

Pergunta 1). Você já ouviu falar sobre os corantes? O que seria um corante? 

Nesta questão o objetivo era avaliar o que os alunos sabiam e qual o nível de 

entendimento sobre os corantes. Responderam essa questão 32 alunos, dos quais 



pode-se constatar que 90 % já tinham algum conhecimento sobre o tema e 80 % 

tentaram definir corantes. Em algumas falas verificou-se que os alunos fazem uma 

certa confusão ao tentar definir o que é corante como mostra a fala do aluno A: “Já 

ouvi falar sobre corante, ele seria algo que dá cor e sabor e está presente em vários 

alimentos”. 

Pergunta 2). Na sua opinião, por que são utilizados corantes nos alimentos? 

Nesta questão o objetivo era avaliar o senso crítico dos alunos. Pelas respostas 

apresentadas pode-se constatar que dos 30 alunos que responderam à questão,   

95 % demonstrou não saber explicitar um motivo para o seu uso, indicando apenas 

que serviam para deixar o alimento colorido. O aluno B respondeu: “Para deixar o 

alimento mais atrativo”. Ainda nesta questão novamente observou-se uma confusão 

no conceito de corante, onde o aluno C respondeu: “Para dar sabor e cor aos 

alimentos”. 

Pergunta 3). Você costuma observar e ler o rótulo dos alimentos que 

consome? Por quê? Que tipo de informação você normalmente procura? Foram 34 

alunos que responderam e através das respostas dadas constatou-se que em sua 

grande maioria (90%) não possuem o hábito de ler os rótulos e nem se preocupam 

com estas informações, apenas que escolhem alimentos mais coloridos e encantam-

se geralmente com as embalagens e a marca do produto. O aluno A ainda 

respondeu que: “as informações que costuma verificar são o prazo de validade e se 

contém glúten porque sua mãe não pode comer produtos com glúten”. As respostas 

dadas na questão 3 demonstram claramente o papel que a publicidade exerce sobre 

a escolha dos alimentos. REIS (2011) relata que a publicidade dirigida às crianças 

entrou em cena com grande força. Isto porque é usada a vulnerabilidade infantil para 

vender, tornando-a a principal influência de compras dos produtos infantis à frente 

das embalagens e dos personagens famosos. A propaganda exerce grande 

influência inclusive nos adultos que acabam comprando produtos que não 

comprariam antes.  

 Ao fim do questionário foi solicitado que os alunos trouxessem de casa 

embalagens de alimentos que eles e a família utilizavam rotineiramente em casa. 

Houve grande interesse em coletar e selecionar rótulos e muita agilidade e 

companheirismo em partilhar com os colegas. Com essa atividade pode-se perceber 

o entusiasmo e interesse dos alunos em conhecer as informações contidas nos 



rótulos. Todo o projeto foi então trabalhado tendo como base os rótulos trazidos 

pelos alunos. 

 Em uma aula dedicada ao trabalho com as embalagens foi perguntado aos 

alunos: Em relação aos rótulos que você coletou que tipo de informações estão 

contidas nos rótulos? O que você consegue entender? Essa pergunta deu início a 

um debate no qual os conceitos de aditivos alimentares foram introduzidos. Após o 

debate os alunos concluíram que muitas substâncias eram adicionadas aos 

alimentos, porém eles não sabiam definir o porquê e da necessidade de os 

alimentos conterem essas substâncias. 

 Os alunos foram até o laboratório de informática e pesquisaram na internet a 

Portaria 540/97 SVS/MS (BRASIL, 1997) que trata dos aditivos alimentares e traz as 

definições e aplicações dos vários aditivos químicos que podem ser encontrados nos 

alimentos industrializados. Ainda neste ponto foi trabalhado com os alunos o livro 

Química e Sociedade (Santos e Mól, 2005, p. 536). 

O uso de corantes despertou especial atenção dos alunos e foi tema da etapa 

seguinte, onde foi estudado a Resolução - CNNPA nº 44, de 1977 da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) que trata da classificação dos corantes.  

Em pesquisa orientada no laboratório de informática onde todos buscaram o 

texto Dossiê Corantes (2009), disponível para consulta na revista eletrônica Food 

Ingredientes Brasil, disponível em: http://www.revista-fi.com/materias/106.pdf. Esse 

texto foi bastante explorado pelos alunos e um debate bastante produtivo sobre o 

uso de corantes naturais e artificiais ocorreu em sala de aula. Pelas falas dos alunos 

foi possível constatar que juntos eles concluíram que se o alimento é palatável, 

aguça o apetite. Quando este ainda apresenta boa aparência e excelência no sabor, 

com certeza serão consumidos pelos jovens, sem a menor culpa ou preocupação 

em relação a sua composição. Nesta questão entrou em debate a questão da 

toxicidade dos corantes, onde os alunos demonstraram mais de interesse facilitando 

o entendimento do conteúdo. O maior interesse se deu pelo fato de alguns alunos 

relatarem problemas de saúde, como alergias e intolerância a certos corantes e a 

outros aditivos.  

Segundo Furtado (2003), a indústria de alimentos vem aderindo cada vez 

mais aos corantes naturais, devido ao veto crescente aos corantes sintéticos para 

alimentos. Consumidores tem simpatizado de maneira notória por ingredientes de 

origem natural. Enquanto isso, os centros de pesquisa da área e as empresas 

http://www.revista-fi.com/materias/106.pdf


principais investem nos coloríficos naturais para que obtenham maior estabilidade ao 

calor e à luz, suprindo quantidades suficientes em relação ao consumo, 

gradualmente.  

Durante este debate surgiu ainda a questão de que em vários rótulos as 

informações eram escritas em códigos e ou letras minúsculas o que atrapalha o 

conhecimento da composição dos alimentos. Fator este, que auxiliou e colaborou na 

convicção do consumo de alimentos mais saudáveis, como frutas e verduras, uma 

vez que não haveria a preocupação de se conhecer quais substâncias foram 

adicionadas naquele alimento. No que diz respeito aos corantes, vários rótulos 

trazem apenas o código e os alunos tiveram que realizar pesquisas para conhecer 

qual era o corante presente naquele produto. 

Foram realizados dois experimentos simples com os alunos envolvendo os 

corantes. O primeiro foi a extração do corante natural do repolho roxo. Após a 

extração os alunos utilizaram o extrato para realizar o teste de pH de várias 

substâncias do dia a dia trazidas por eles mesmos. Os alunos demonstraram 

bastante interesse evidenciando as vantagens da utilização de experimentos durante 

o processo de ensino. Neste experimento pode-se trabalhar vários conceitos 

diretamente relacionados à disciplina, como por exemplo questões de solubilidade, 

polaridade, interações e pH. 

O segundo experimento realizado foi o do leite psicodélico (fonte: 

http://www2.bioqmed.ufrj.br/ciencia/ExplosaoCores.htm), onde os alunos ficaram 

bastante motivados em entender o que acontecia durante a realização do 

experimento. Após um debate com a turma e orientações dadas pela professora os 

alunos puderam entender o conceito de tensão superficial e relacionar com 

situações corriqueiras como por exemplo, o formato das gotas de água e a 

capacidade de alguns insetos “andarem” sobre a água.  

Além de proporcionar o contato do estudante com as aulas práticas é 

importante destacar que, ao entender o experimento o aluno está exercitando um 

modo de aprender e a observar, elaborar hipóteses e propor diferentes respostas de 

acordo com a hipótese seguida. Outro ponto importante refere-se ao fato de que ao 

propor aos alunos experimentos simples, utilizando materiais do seu cotidiano além 

daqueles disponíveis no laboratório é outro modo do aluno entender que a ciência 

faz parte do seu dia a dia, estando presentes em várias situações corriqueiras do 

seu cotidiano. Este tipo de atividade pode então, propiciar ao aluno interpretar de 



modo crítico o seu mundo, trazendo a ciência para sua vivência extirpando a ideia de 

que a ciência é feita apenas em laboratórios e restrita a cientistas.  

O término do projeto foi uma exposição elaborada e apresentada pelos alunos 

para o restante da comunidade escolar. Neste momento os alunos se dividiram em 

pequenos grupos e apresentaram alguns exemplos de corantes naturais e artificiais, 

um pouco da história de cada um e suas aplicações e toxicidade. Houve uma boa 

aceitação na apresentação e os alunos puderam demonstrar tudo que aprenderam 

conseguindo relacionar com as situações cotidianas. As Figuras 1 e 2 desta 

exposição e representam o painel elaborado pelos alunos e da mesa contendo 

diversos alimentos (naturais ou não). As fotos em que os alunos aparecem não 

foram apresentadas por questões éticas. 

 

 

Figura 1. Painel de apresentação do projeto à comunidade escolar. Fonte: a autora.  

 



 

Figura 2. Mesa elaborada pelos alunos para a exposição sobre os aditivos químicos. Fonte: a 

autora. 

O encerramento foi um delicioso café coletivo, onde vários alimentos naturais 

foram trazidos de modo a evidenciar a importância de uma alimentação saudável, 

redução da ingestão de produtos industrializados, consequentemente de aditivos 

químicos.  

Considerações Finais 

 

Durante toda a implementação do projeto pode-se constatar a evolução dos 

conhecimentos dos alunos, antes muito superficiais para um conhecimento sólido, 

científico e principalmente útil para entender e explicar situações corriqueiras.   

Através do trabalho com embalagens, pesquisas, leitura de textos, notícias e 

a experimentação inserida no decorrer dos conteúdos trabalhados, buscou-se 

apresentar aos alunos uma Química significativa e que estava diretamente 

relacionada com a sua vida e que pode ser assim utilizada para explicar fatos do seu 

cotidiano, levando os alunos a se tornarem críticos e participativos na sociedade em 

que estão inseridos. 

O ensino de química para formar o cidadão deve estar baseado na relação do 

conhecimento químico com o contexto social do aluno. Ao trabalhar com os alunos a 

questão dos corantes nos alimentos e a presença de diferentes aditivos químicos 

possibilitou tratar do conhecimento científico sobre o tema e relacioná-lo com o 

cotidiano dos alunos, e deste modo, a formação do cidadão crítico, capaz de tomar 



decisões frente as questões que lhe são apresentadas. Também foi possível 

conscientizar os alunos quanto as implicações do uso excessivo de produtos 

industrializados ricos em aditivos químicos e pobres em nutrientes.  

Os resultados encontrados sugerem que a abordagem problematizadora, a 

utilização de diferentes estratégias de ensino, trabalhos em equipe e aulas 

experimentais simples, podem auxiliar o ensino-aprendizagem, visto que a forma 

como as atividades foram desenvolvidas contribuiu para o seu aprendizado com 

significado, proporcionando a compreensão de fatos do cotidiano correlacionados 

aos conceitos químicos.  
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